
Discurso de Posse na Academia 
Cearense de Letras 

Virgílio Nunes Maia 

Excelentíssimo Senhor 
Dr. Artur Eduardo Benevides, 
DD. Presidente da Academia Cearense de Letras; 

Excelentíssimo Senhor 
Dr. Lúcio Gonçalo Alcântara, 
DD. Governador do Estado do Ceará, 

em cujas pessoas saúdo os demais componentes da Mesa, os Srs. acadê­
micos, e, bem assim, as amigas e os amigos que hoje me honram com as suas 

presenças: 

1 

Não poderia, por mais que quisesse, dissimular, neste momento, o or­
gulho e a alegria que de mim se apossam e tomam conta. Para quem escreve 
poesia ou para quem, como eu, se mete a escrever poesia, chegar à Academia é, 
sem dúvida, marco e baliza de reconhecimento do acerto da rota traçada e em 
parte já cumprida nesses misteres do fazer literário. Alegria e orgulho às quais 
se junta, quiçá preponderantemente, a emoção que, no correr das minhas pa­
lavras, talvez se apodere da minha voz e me traga à face, diluídas em lágrimas, 
saudades e recordações. 

As palavras que o Senhor acaba de me dirigir, eminente Presidente, 
são, acho que só podem ser, ditadas pela mútua admiração e amizade que nos 
unem, se é lícito emparelhar coisas tão tênues, quais a minha poesia e a minha 
carreira literária, com as culminâncias da Literatura que o Senhor galgou e 
pratica e que, desde jovem, esposou. Assim, Senhor Presidente, é para mim 
dobrado, enfestado, qual se dizia até há pouco, o meu júbilo, mercê de além 
de hoje ingressar na Academia, ser aqui recebido e saudado pelo Senhor, Poeta 
Artur Eduardo Benevides. Vão para o Senhor, portanto, nesta noite, os meus 
primeiros agradecimentos. 
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Ao fazer, para a elaboração deste texto, pequeno escorço histórico da 
Cadeira que hoje passo a ocupar, a de no. 6, tarefa em que fui ajudado e orien­
tado pelo ilustre Acadêmico Sânzio de Azevedo, que mais do que ninguém 
sabe dos passos passados e presentes da Literatura Cearense, fui, em certa 
medida, surpreendido pelo fato de que, sendo a Academia Cearense de Letras 
mais que secular, fundada que foi em 1894, sou, na seqüência, apenas o 4o. 
escritor a ter assento permanente nesta referida Cadeira. Conversando sobre 
esta circunstância com o Professor Sânzio de Azevedo, esclareceu-me ele que 
tal se devia às mudanças ocorridas no âmbito desta Casa, mormente nas refor­
mas de 1922, 1930 e 1951, quando Patronos de Cadeiras foram substituídos 
e Cadeiras renumeradas. 

Fortaleza, 29 de novembro de 2004. 

2 

A Cadeira no. 6 da Academia Cearense de Letras tem como Patrono o 
Dr. Antônio Pompeu de Sousa Brasil, médico conterrâneo nosso, que haven­
do nascido em 1851, em Fortaleza, aqui mesmo faleceu, em 1886, nel mezzo 
dei camin, aos 35 anos de idade. Mais do que à Literatura e à Medicina, An­
tônio Pompeu dedicou-se .. . Indústria, fazendo erguer e funcionar, em nossa 
Capital, o parque têxtil que, por quase 100 anos, vibrou ao movimento das 
lançadeiras, tecendo tecidos e, talvez, sonhos também. 

O primeiro ocupante da Cadeira de no. 6 foi o notável Tomás Pompeu 
de Sousa Brasil Sobrinho, em quem Raimundo Girão, o nosso grande histo­
riador, detectou uma das mais possantes culturas do Ceará, havendo aque­
le Acadêmico escolhido para Patrono desta Cadeira, o ilustre Dr. Antônio 
Pompeu, seu pai. Geógrafo, etnógrafo, historiador, Pompeu Sobrinho, deixou 
vasta e alentada bibliografia, da qual podemos citar, a cavalo e de galope, "Os 
problemas da seca no Cearâ', de 1916, "Esboço Fisiográfico do Ceará", de 
1922, e "Prato-história Cearense", de 1955. 

O segundo ocupante da cadeira foi o Dr. Francisco Alves de Andrade 
e Castro, Advogado e Agrônomo, filho de Mombaça, onde nasceu em 1913, 
que tive a honra de conhecer pessoalmente, quando, por volta de 1990, fazia 
a pesquisa para o meu livro "Rudes Brasões", em que trato das marcas de 
ferrar gado. O Professor Francisco Alves de Andrade havia publicado sobre o 
assunto excelente ensaio no número inaugural da revista da nossa Escola de 
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Agronomia, da Universidade Federal do Ceará, texto que me foi sobremaneira 
valioso na orientação daquele trabalho. Autor de v rios livros, publicou, em 
1967, o definitivo "Agronomia e Humanismo", que, ao lado de ''Agricultura 
Ecológicà', de Guimarães Duque, traçam o rumo de uma Ciência Agrícola 
voltada para a Ecologia, e, portanto, para o Homem. 

Natércia Campos ocupou, até recentemente, esta Cadeira. Minha ami­
ga Natércia, amiga nossa, amicíssima da minha mulher Côca Torquato, amiga 
de todos e a que todos nós deixou eivados de ausência. Mas, por outro lado, 
mesmo em sua ausência Natércia se faz ainda tão presente que não quero aqui, 
dizer Natércia nasceu em tal ano, em tal ano dedicou-se a tal tarefa ... não ... 
porque tudo é ainda mui recente e é como se Natércia estivesse aqui ou ali me 
ouvindo, certamente com aquela ponta de riso que sct ela sabia fazer. Natércia, 
partindo tão cedo e meio de repente, deixou aqui entre nós, sua mensagem, 
composta de escritos já da maturidade: "Iluminuras", belíssimo livro de con­
tos; "Caminhos das Águas", impressões de viagens pelo rio Amazonas; "Por 
Terras de Cervantes e de Camões", pequeno livro mágico em que Natércia 
aponta estradas e veredas ibero-penisulares e pela mão nos leva a terras de 
Espanha e a areias de Portugal e o fantástico romance fantástico ''A Noite das 
Fogueiras", cujos títulos cito de memória e que não estarão, portanto, em or­
dem cronológica rigorosa. Mas há, Senhor Presidente, um outro livro, escrito 
por derradeiro, cumeeira de sua obra literária: é ''A Casá', romance de alicerces 
telúricos, erguido em alvenaria de fino acabamento, caiado de evocações e 
coberto, primorosamente, com a melhor técnica da escrita literária. ''A Casá', 
não por acaso indicado para o vestibular da Universidade Federal do Ceará 
neste ano, traz, em seus aposentos e escondidos, histórias do Sertão-do-nunca­
mais, de ciganos e de vaqueiros, alcovas e pilões, arreios e alfarrábios, inven­
tários e missas, missais e Lunário, açudes e secas, barbatões e preás-do-Reino, 
camarinhas e oitóes, que Natércia Campos, posto nascida e criada na pancada 
do Mar de Iracema, logrou penetrar e compreender aquilo que o Poeta Jader 
de Carvalho chamou de alma bíblica do Sertão encourado, palmilhando, na 
sua escrita feminina, caminhos e errâncias de pedras e sóis que se estendem 
por mapa que se estende sobre tom de castanho avermelhado, no dizer do vate 
meso-jaguaribano Vladimir Marão. 

Digo de minha aproximação literária com Natércia Campos: em um 
dos meus livros "Palimpsesto e Outros Sonetos", há três poemas que tema­
tizam assuntos natercianos: "Iluminuras", que tem o mesmo título de seu 
premiado livro de contos, "Soneto com mote de Natércia Campos", em que 
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relembro a sua vontade mítica de entrelaçar saaras e sertões, e o "Soneto d 'A 
Casa d'As Trindades", em que me refiro, explicitamente, àquela casa do ro­
mance "A Casà', construída na Terra d'As Trindades, de nome tão bonito e 
tão saudoso, que evoca mesmo a alencarjna hora mística do crepúsculo, com 
direito a badaladas e a revoadas de andorinhas. 

3 

Senhor Presidente: sou da safra de meninos de 1954. Nasci em Limoei­
ro do Norte, numa casa por coincidência vizinha, quase parede-meia, ao hoje 
Colégio, outrora Ginásio Diocesano Padre Anchieta, onde fiz meus estudos 
inaugurais sobre a direçáo do meu primo e padrinho Pe. Francisco de Assis 
Pitombeira. Nessa passagem, quero aqui relembrar também o Grupo Escolar 
Coronel Venâncio, de Mogi-Mirim, no interior do Estado de São Paulo, no 
qual cursei o Jardim de Infância, cujo diploma, datado de 10 de dezembro de 
1960, ainda tenho e ostento, em parede da minha biblioteca, ombreado ao 
de Bacharel em Direito na Universidade Federal do Ceará; ao lado daqueles 
dois, colocarei amanhá, em bela moldura, este aqui hoje recebido e que será 
o terceiro ponto que determina o plano, se me permitem a figura surrupiada 
da Física. 

Mas é de lá que venho, modéstia parte, meus Senhores: das várzeas e 
caatingas do Limoeiro do Norte, todo dia acariciadas pelo Aracati, cavaleiro 
marítimo e solar que, talvez enfadado de tanto mar, acha de subir, cada tarde, 
pelo Jaguaribe acima, remexendo frondes de carnaúbas, ajudando ciclistas, 
embolando almas-de-gato, levantando poeira. 

Venho de lá e é de lá que tiro, trago e tenho minhas primeiras e, por 
vezes, aturdidas lembranças, na expressão daquele outro menino sertanejo, o 
roseano Miguilim do Mutum. Acho que me lembro, nem sei direito, do início 
do ano de 57, com um certo movimento de móveis e de mudança. Lembro­
me, agora já com certeza, do ano de 58, ano de seca tão feroz quanto a do 
15, com suas frustradas esperanças de chuva, o gado escapando magro, reses 
caídas, mugidos do tempo. 58 é ainda para mim o ano da primeira viagem, 
céus do Brasil num daqueles aviões de formato acharutado, penso que eram 
um Sky Master, talvez da Panair. 

E v~m: regresso para o Ceará, para Limoeiro, para o Ginásio com o 
Pe. Pitombeira ainda envergando batina, as aulas da Professora Consuelo, a 
tabuada tomada pela minha mãe no alpendre da Casa do Saquinho, bicicletas, 
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baladeiras, banhos de rio, mais bicicletas, bezerrinhos de dois dias apojados 
numa festa de espuma, fojo, queima de grelhas, o invernão sem jeito de 64. 

Aí, Presidente, fiz algo que só a quem nasce no interior , dado fazer: 
vir para Fortaleza, e aqui, ainda de calças curtas, ir desvendando, esquina a 
esquina, rua a rua, bairro a bairro os segredos guardados desta Loura de Sol, 
tão decantada e prosiversejada por seu Poetas, inclusive pelo Poeta Artur, de 
modo apaixonado e apaixonante, em versos de beleza e melodia raramente 
alcançadas, indo, conforme a faixa etária ia apontando, das inocentes matinês 
do Cine São Luiz às noitadas, hoje impensabilíssimas, no Oitão Preto. Vendo 
assim, num recuo de mais de 30 anos, fico pensando como foi que escapei 
daquilo tudo. 

Mas, Mestre Artur, penso que é tempo de, pelo menos, começar a ter­
minar o meu discurso, que hoje em dia, está cientificamente provado: discur­
sos que se alongam por demais são coisas que se incluem entre as politicamen­
te incorreras, além de aumentarem, em muito, as oportunidades de se dizer 
besteiras. 

4 

Mestre Artur: dos meus 4 avós conheci apenas o pai do meu pai, o meu 
avô Antônio Lopes da Costa Maia, nascido ainda no tempo do Império e, por 
ser de um 2 de dezembro, afilhado do Imperador, conforme Decreto Imperial 
que ele sempre me disse existir e que, faz poucos anos, pude ver, espancando 
minhas dúvidas injustas, num compêndio de legislação brasileira novecentis­
ta. Dom Pedro II era também de um 2 de dezembro, e, por Decreto dele, todo 
menino macho que nascesse no Brasil naquele dia seria seu afilhado. Padrinho 
Lopes, como todos o chamávamos, era artista, conforme vi, no Arquivo Públi­
co, constar nos assentamentos do seu casamento civil. Sim, artista, porque era 
pedreiro, carpinteiro e seleiro; porque tinha suas artes, era artista. Seria, ainda, 
se quisesse ser, vaqueiro e agricultor. Meu avó foi um desses homens anônimos 
e calados que, sem arroubos, adjutoraram na construção deste País e que, no 
dizer de Câmara Cascudo, jamais darão à História a honra de uma visita. 

Meus pais, Presidente, faleceram jovens. Para que o Senhor tenha uma 
idéia, ambos com idade inferior à que tenho hoje, no dia de minha posse, 50 
anos. Minha mãe se foi primeiro, naquele 64 do invernão sem jeito. Era mu­
lher da mais perfeita paciência, vocação de Professora; só carinhos e bondade, 
penso que não sera muito daqui e por isso foi, ainda não cumprida de todo 
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a sua tarefa terrena, chamada por Ele. Meu pai foi uma inteligência desin­
quieta. Ainda hoje, Artur, passados já quase 40 anos de seu falecimento, são 
lembrados em Limoeiro e municípios vizinhos, seu brilhantismo e seu dom 
da oratória. Qualquer político mais falante que apareça por lá, será imediata e 
inelutavelmente comparado a ele, sempre com desvantagem para o orador de 
hoje. Aliás, Presidente, em recente viagem que fiz a Limoeiro, pude constatar, 
com pábula surpresa, que pessoas nascidas já após o falecimento dele contam 
com incontida admiração dos discursos que ele proferiu, quase sempre em 
memoráveis campanhas políticas, qual houvessem, aquelas pessoas, presen­
ciado e ouvido aquelas candentes e inesquecidas palavras. Ambos, meu pai 
Napoleão e minha mãe Maria do Carmo, sendo autodidatas, nos encaminha­
ram, desde cedo, a mim e aos meus irmãos, à senda do gosto pelo estudo e da 
curiosidade intelectual. 

Dos meus irmãos, Presidente, que éramos 6, neste momento, sinto a 
falta de um, exatamente o mais velho, o que tornou meus pais, pais; é esta, tor­
nar pais, mãe e pai, a explicação, talmúdica para os privilégios bíblicos que os 
primogênitos detém; falta aqui o meu irmão e compadre Edinardo, padrinho 
da minha filha. Edinardo, cuja inteligência ultrapassava a somatória dos estios 
e que também partiu ainda quase no meridiano da exist'ncia. 

Agora arrematando, Senhor Presidente, Senhores Acadêmicos, amigas e 
amigos, quero, se mo permitem, destacar, dentre tão queridas presenças, a da 
minha mulher Maria Do Socorro, Côca, minha companheira, parceira e cúm­
plice, a dos meus filhos Napoleão, Carolina e Rodrigo Mariano, a do meu tio 
José Arnirto, das minhas irmãs Mônica Maria e Hortência Maria, da minha 
cunhada Ana Maria, do meu cunhado Edgar e dos meus estimados sobrinhos 
e sobrinhas, primos e primas, e a dos meus irmãos Napoleão e Luciano, aos 
quais ensejo poderem dizer, a partir de hoje, que aqui na Academia Cearense 
de Letras, somos 3. 

Muito obrigado. 
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